
EMENTA:  REQUER  INFORMAÇÕES  ACERCA  DE

ATENDIMENTOS  SOCIAIS  OFERECIDOS  ÁS

MULHERES  EM  SITUAÇÃO  DE

VULNERABILIDADE  E  VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA,

CONFORME ESPECIFICA.

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte: 

CONSIDERANDO que, a Frente Parlamentar de Defesa dos Direitos das Mulheres
da  Câmara  Municipal  de  Ribeirão  Preto,  sob  a  presidência  da  vereadora  Judeti  Zilli
(coletivo  Popular),  vem realizando  pesquisas  em várias  secretarias  e  segmentos  que
atendem as mulheres em situação de violência e Miserabilidade social, cujos objetivos
visam a fundamentação e estatísticas que embasarão a elaboração do Mapa  Social das
mulheres  em situação de  Violências e vulnerabilidade social no  referido município.

      CONSIDERANDO que, a rede de enfrentamento é uma proposta que busca dirimir a
complexidade da violência contra as mulheres e do caráter multidimensional e sistêmica,
que perpassa diversas áreas, tais como: a saúde, a educação, a segurança pública, a
assistência social, a justiça, a cultura, entre outros” (BRASIL, 2011b)

   CONSIDERANDO que,  as  Diretrizes  Nacionais  de  Abrigamento  propõem  novas
alternativas para o acolhimento das mulheres em situação de violência, que incluem: a
criação de novos serviços (casas-de-acolhimento provisório e Central de Abrigamento); a
utilização de benefícios (Decreto referente ao benefício eventual); a definição de formas
de implantação e gestão dos serviços (consórcios públicos); e estratégias para ampliação
dos serviços de abrigamento (mapeamento dos serviços ‘alternativos’ de abrigamento).

  CONSIDERANDO a  importância de tais  políticas públicas para o enfrentamento  da
violência  doméstica,  tráfico  de  mulheres  e  situação  de  vulnerabilidades  femininas,
econômicas, social, cultural, de saúde, entre outras; 

REQUEREMOS,  nos  termos  constitucionais  e
regimentais,  que  após  ouvido  do  Douto  do  Plenário,  seja  encaminhado  ao  Prefeito
Municipal, para que no tempo regimental nos responda as seguinte questões: 



1- Data de início de funcionamento da Casa Abrigo de Ribeirão Preto como é mantida,
quantidade de funcionários(servidores)estrutura física, preço do aluguel ou informações
sobre o imóvel (doação/prédio público).
2- Qual o custo real de funcionamento da Casa Abrigo?
3-  Existe  alguma  proposta  de  consórcio  com  outras  cidades  no  sentido  de  acolher
mulheres de outros municípios ou encaminhar mulheres de Ribeirão Preto, ampliando
sobretudo o atendimento às demandas? 
4- Há outras instituições, Oscs, Ongs, parceiras ou conveniadas do município que realiza
esse atendimento? 

Sala das Sessões, 03 de agosto de 2022.

COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI
Vereadora - PT 
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